
Mestre e Senhor de nossos caminhos, é impres­
cindível recordar que o seu Apostolado não veio 
para os sãos e, sim, para os antigos doentes da 
Terra, entre os quais nos alistamos... 

Buscando, pois, acompanhá-lo e servi-lo, fa­
çamos de nosso coração uma luz que possa 
inflamar-se ao toque de seu infinito amor, ca­
da dia, a fim de que nossa tarefa ilumine com 
Ele a milenária estrada de nossas experiências, 
expulsando a sombra de nossos velhos enganos 
e despertando-nos o espírito para a glória im­
perecível da Vida Eterna. 
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N A L U Z D O E V A N G E L H O 

EMPOBREÇAMO-NOS de vaidade e orgu­
lho, de ambição e egoísmo e, certamente, a ver­
dade nos impelirá aos planos mais altos da vida. 

Exigências e ilusões são adensamento de né­
voas, em torno de nossa visão espiritual. 

Jesus, no ensinamento evangélico, não exal­
tava a indigência de educação; salientava a triste 
condição das almas que amontoam, ao redor 
dos próprios passos, ouro e títulos convencio­
nais, no exclusivo propósito de dominação, en­
tre os homens, acabando emparedadas em per­
gaminhos e moedas, à maneira de cadáveres em 
mausoléus de alto preço. 

E justo usar os patrimônios de inteligência e 
reconforto que o mundo nos oferece à solução 
dos problemas evolutivos, mas é indispensável 
saber distribuir, com espontâneo amor, as fa­
cilidades que a Terra situa em nossas mãos, a 
fim de que a fé não brilhe debalde em nossa 
rota. 

O Senhor, em surgindo na Manjedoura, es­
tava pobre de bens materiais, mas sumamen-



te rico de luz. Mais tarde, no madeiro infaman­
te, encontrava-se pobre de garantias humanas, 
mas infinitamente rico de vida superior. 

Empobreçamo-nos de exclusivismo e enri-
queçamo-nos de fraternidade! Empobreça­
mo-nos de repouso indébito e enriqueçamo-
nos de serviço edificante! Atendendo a seme­
lhante programa de sintonia com o Alto, atin­
giremos, em breve tempo, os tesouros da Glória 
Eterna. 

O R A Ç Ã O D O N A T A L 

MESTRE Amado, agradecemos, 
Em teu Natal de Alegria, 
A paz que nos anuncia 
A vida superior... 
Por nossa esperança em festa, 
Pelo pão, pelo agasalho, 
Pelo suor do trabalho, 
Louvado sejas, Senhor!... 

Envoltos na luz da prece, 
Louvamos-te os dons supremos, 
Nas flores que te trazemos, 
Cantando de gratidão!... 
Felizes e reverentes, 3 ^ 
Rogamos-te, Doce Amigo, 
A bênção de estar contigo 
No templo do coração. T^** 

CASIMIRO CUNHA 


